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—  A V E N Ç A  —

Crónica Vimaranense flUCRim OU mÁNJERONfl? V  Á R I A
O MAIOR PROBLEMADizia na primeira Crónica, publicada há quinze dias, que:

«Problemas instantes tem 
Guimarães que jamais serão 
resolvidos satisfatòriamente 
se para eles não concorre­
rem todos os seus filh os...» .O maior problema de Gui­marães é, desde dezenas de anos para cá, a falta da con­jugação unânime de Vontades e de esforços, de dedicação e actividade uniformemente coordenadas e coordenada- mente unidas, visando a reso­lução gradual de cada um dos seus *instantes problemas» para que estes se não atro­pelem, entreçhocando-se, divi- dindo-nos e desorientando- -nos, e ficando uns a olhar para o norte, outros para o sul, aqueles para o nascente, estes para o poente, quando todos nós Vimaranenses ape­nas devemos olhar acima,— bem acima e para mais alto — Guimarães!Se a quando do último, exem­plaríssimo e muito honroso esforço, vontade, união e de­sinteresse, que impressionou o país—a construção da Pra­
ça de Touros — nos pusés­semos a discutir, contrariando uns a reconstrução e aplau­dindo-a outros, bem certo se­r ia . . .  seria certa mais uma tentativa falhada.Então todos afirmavam estar em causa o bom nome, a hon­ra, o interesse de Guimarães, . . . e o  prodígio de tenacidade dos Vimaranenses, obrou o milagre lFacto dos nossos d ias.. .  mas factos dos nossos dias, também aí estão patentes, afirmando bem alto e clara­mente a desunião, a desorien­tação, isto é a falta daquele concurso indispensável,urgen­te, necessário 1 ‘ Apresenta-se Guimarães — triste é dfe dizer — como uma terra única no país, aonde se toma necessário tomar pre­cauções esp e cia is ..., e no entanto, Guimarães não é pior do que outra terra qual­quer, nem sofre, mais que outras, da influência deste tempo de transição so cia l...Ora não é com estes proce­dimentos e outros, que assi­nalam desinteligências, que ferem magoadamente o nome e as tradições, sempre afir­madas e mantidas da nossa terra, que se prestigia Gui­marães.Não é com resoluções toma­das e tornadas firmes e tem­pos depois anuladas; não é com conciliábulos de críticas por aí e por além dos que nada fizeram e não querem deixar que os outros façam; não é com vastos, numerosos programas aglomerando os problemas que Guimarães os verá resolvidos, satisfeitas as suas aspirações e realizados os seus desejos.Não é lançando a público programas de acção dispersa, quando o que urge e é neces­sário— base fundamental e única segura por ser aquela que pela sua eficiência se impõe — é conjugar as Von­tades, afervorar os esforços, incendiar as dedicações e caldear as actividades, ou seja, como escreveu Alberto Sam­paio * . . . e m  vez da vontade 
de um só ou de poucos. .  afirmar, por «cios, que, final­

mente em Guimarães « . . . há 
a vontade e o pensamento 
de todos . . .»  — a vontade e o pensamento comandados pela Velha sentença latina «Res, non verba» — *Obras, 
não palavras» — lema que deve ser a estrela guiadora da nossa acção <Por Gui­
marães».E. DA CUNHA BERRANCE.

Há desarmonia entre os ve­readores da nossa Câmara, segundo se vê das notícias publicadas. Uns querem a glorificação de Gii Vicente em pleno Toural num monu­mento digno da praça; ou­tros preferem que esta seja consagrada ao cuito da água, brotando caudalosa de um imponentíssimo chafariz.E’ pena que as energias dos representantes do concelho
E n s in a -m e  a rezar
Ensina-me a rezar. Eu esqueci Aquilo que aprendi quando criança. . .E este meu desejo é porque ouvi Essa Oração tão doce e pura e mansa.Ensina-me a rezar. Chega-me a ti E faz-me erguer as mãos numa Esperança. Ilumina-me Deus que outrora vi,Mas turva hoje esta vista pouco alcança. . .Ensina-me a rezar essa Oração,(Baixinho, mais baixinho, ao coração!) Nessa cadência triste e dolorosa.Eu quero ver a Luz da Eternidade,O ’ minha Santa Irmã da Caridade,Nessa Oração de amor, tão piedosa.Fevereiro de 1952.

D elfim  d e  G u im a r ã e s .

DAQUI NÃO S A IO  . . .

T u r i s m o
Guimarães, pela sua natu­reza histórica, pelos pontos de beleza que possui, estân­cias termais e arqueológicas, tem jus a ser considerada uma verdadeira estação de turismo.Aqui nasceu o Fundador da Nação ç daqui partiu para a reconquista das terras em po­der da mourama. Só esta circunstância bastaria para que Guimarães devesse ser Visitada por todos os portu­gueses. Mas Guimarães sa­tisfaz também as exigências dos visitantes estudiosos, com os seus museus de arqueolo­gia e arte sacra — de Martins Sarmento e Alberto Sampaio e com as estâncias arqueoló­gicas de Sabroso e de Bri- teiros.Para os devotos e amigos das coisas religiosas, existem as relíquias de S . Torcato, guardadas e Veneradas num templo de grande magnificên­cia e arte. E, para aqueles que só têm por fim gozar as belezas da natureza e repou­sar das fadigas do trabalho, temos uma jóia incomparável que é a montanha da Penha.Todas as terras se esfor­çam por receber a visita do maior número de turistas e de lhes proporcionar todas as comodidades e atractivos, a fim de que eles Vão cora de­sejos de voltar. Nenhuma ter­ra tem, como a nossa, pelos dons da natureza que Deus lhe concedeu, melhores pos­sibilidades de fazer turismo.A Penha, essa maravilhado Criador, de onde se pode

estender a vista por largos horizontes e abarcar quase toda a província do Minho e uma grande parte de Trás-os- Montes e Douro, o que se­ria ela nas mãos de outros servidores?Nós não temos sabido apro­veitar, convenientemente, as belezas dessa tão linda mon­tanha, dessa pérola do norte de Portugal.Deve ir, talvez, há vinte e oito anos, que eu assisti à posse da primeira Comissão de Turismo que se instituiu, em Guimarães. Recordo-me muito bem, que a sua primei­ra resolução foi a de apelar para a Autoridade Adminis­trativa, no sentido de se pôr cobro à irregularidade como, então, funcionava a única pen­são que existia na Penha. Levantou isso grande celeuma, pelos diversos interesses cria­dos, mas a ideia era justa e, por isso, teve que vencer todos os obstáculos.Como se vê, já nesse tempo, a Penha despertava a atenção dos membros da Comissão de Turismo.Durante o percurso de Vinte e oito anos, quanto se poderia ter feito, com Comissões de Turismo, que o fossem de facto e não de nome ?Mas, na próxima, continua­remos. JOAQUIM  DO VALE.
TIPOGRAFIA "IDEAL"

Trabalhos em todos os génerosa s a ? ? 6’ m G U IM A R Ã E S

se cansem e esgotem na dis­cussão de assuntos desta na­tureza, que não são os que interessam ao povo da terra. Os vimaranenses quereriam antes que a iniciativa e activi­dade da administração muni­cipal se aplicassem, por exem­plo, à solução do problema dos caminhos rurais, esque­cidos, e . . .  intransitáveis. E ’ um horror o que se verifica quando saimos para qualquer ponto das aldeias que nos cercam, e um martírio per­manente para quem por lá habita e que concorre, tanto ou mais ainda do que os con­terrâneos das duas vilas e cidade, para a valorização económica de Guimarães.Não chega o dinheiro dos contribuintes vimaranenses para melhorar ou tornar pra­ticável a rede de comunica­ções dos seus núcleos popula­cionais entre sí e a sede do concelho ? Mas, então, como é que ele sobra para chafa­rizes inúteis, M u m a d o n a s  ignoradas com quem ninguém se importa, e poetas cuja me­lhor Veneração seria lê-los?Concordamos que se sente a falta de alguma coisa que complete a linda praça do Toural. Mas toda a gente sabe o que é: não há chafa­rizes nem monumentos, por mais respeitáveis que sejam as invocações que se pro­curem, capazes de nos faze­rem esquecer que falta ali a estátua de Afonso Henriques! E essa estátua está feita, pou­co custa lá repô-la. Há-de para lá voltar, fatalmente, mais cedo ou mais tarde; e por que não haveria de ser já, poupando-se aos vindouros a despesa de desatraVancar o sítio, dos tropeços com que, porventura, o vierem a obs­truir?Acresce que, sem sairmos do Toural ou do seu âmbito, há outras coisas que deve­riam, de preferência, atrair as atenções dos nossos verea­dores. A guarita envidraçada, para a Venda de gasolina, lo­go ali à frente da praça prin­cipal, a impor-se a quem vem do caminho de ferro, como se isto da nossa cidade não passasse de mera encruzilha­da onde apenas se pare para encher os tanques dos car­ros que mais depressa dela nos afastem, devia desapare­cer dali. Em má hora não ocorreu levá-la para os quar­téis em Vez da estátua de D. Afonso.Mas temos mais: pouco abaixo, a impedir-nos a en­trada e a vista para o jardim público da cidade, um inesté­tico barraco para Venda de bebidas e jornais.E com que direito é que se permite ali, plantado em terreno público de um jardim que é o mimo da cidade, e num lugar central q concor­rido como aquele, um estabe­lecimento comercial que nem sequer paga a taxa devida pela ocupação da via pública em que se consente que per­maneça e continue ?E x i g e - s e  uma taxa pela ocupação, durante uns quar­tos de hora, de uns decíme- tros quadrados no mercado; facultam-se ao comércio, mas mediante renda ou prestação que se lhe equipara, as ins­talações da edificação que o cerca; pagam aos respectiVos

Sob a máscara austera da falsa 
dignidade.. .Não pode, não deve ser ver­dade. Com certeza, com toda a certeza, para bem de nós todos, é ma(ç uma perfídia da maledicência, a estrumeira comum de acanhados e biso­nhos agregados humanos.  Com tanta veemência mo con­taram . . .  E, por Vezes, há no soalheirar uma tão justa como espontânea indignação satí­rica contra homens e factos iníquos e degradantes. Se, na Verdade, tiver sido, a cobardia moral de o não açoitar no pe­lourinho público, só essa ideia me sufoca. Mas vamos a su­por que eu estou apenas a escrever algumas linhas em plágio mal asseverado a cenas dos romances imortais do gé­nio de Dostoiewsctcy. Que seja apenas isso, e não mais.Falecera, há pouco, numa Pensão desta cidade, um ho­mem integralmente honrado, funcionário dignissimamente exemplar. Viera de longe, modesto e sozinho, e breve conquistara, e só por sã hon­radez, sua criteriosa prudên­cia, afabilidade de trato, sim- pleza de maneiras, actividade e dedicação exemplares ao serviço, a simpatia unânime de quantos necessitavam ou eram forçados a carecer da espécie de serviços, de que era um dos encarregados. Depois, sem qualquer ambi­ção, e, o que importa sobre­tudo salientar, logo se impondo pela exactidão do preço e custo. Acrescente-se que es­ses serviços são dos primor-

R e la tó r io s
Banco Português 

do AtlânticoO relatório, balanço e contas, jelativo ao exercício do ano findo deste importante estabelecimento bancário, que publicamos noutro lugar, é um valioso documento, de alta importância, cujos números evidenciam uma notável actividade que é, em certa medida, reflexo da actividade económica do país.O capital e reservas, que no princípio do exercício figuravam por 63.000 contos, ascendem agora a 77.000, com uma subida de 14.000 contos.Os depósitos elevam-se, no exer­cício em apreço, de 428.000 para 550000 contos, ou seja um avanço de 150 milhões de escudos.As letras descontadas pagáveis nas praças de Lisboa, Porto e Pro­víncia somaram um milhão duzentos e setenta e cinco mil contos.Foi também notável a interven­ção do Banco no movimento do Comércio Externo do País, que numa parte apreciável financiou.Os lucros líquidos obtidos foram de 28.716.579$95 contra24.584.357$l 8 noano anterior, resultando um saldo positivo líquido de Esc.7.111.237$24.senhorios rendas elevadas to­dos os comerciantes do con­celho e maiores ainda os do Toural e Largo 28 de Maio; mas permite-se que no jardim público se instale gratuita­mente uma feia barra ca de comércio para proveito ex­clusivo de qualquer particular.
Ora aqui está um assunto 

que podia prender, de prefe­
rência aos chafarizes e está­
tuas, a atenção dos ilustres 
Vereadores; estamos persua­
didos de que será esta a opi­
nião geral dos Vimaranenses 
e, só por isso, a manifesta­
mos. M .

diais nas relações jurídicas e sociais humanas.Honrou nobremente o seu cargo, desempenhando-o com inteireza de carácter e per­feita consciência profissional. Era, muito metido consigo, homem estudioso e culto, con­versador afável e coração ge­neroso. Um homem de bem, às direitas. Claro — com to­dos estes predicados, a que juntava a severidade e a justa exprobação de erros e male­fícios alheios, que não escon­dia em esponiâneos movimen­tos de censura, conciliou também uma senda, acobar­dada, mas latente inimizade daqueles que... não liam pela mesma cartilha. E vai, do que se haviam de lembrar estes digníssimos cavalheiros? Na­da mais, nada menos do que.. .  «homenagear» uma mor­te. . .  com taças de champanhe. Com taças de champanhe 1— «Safai Da que nos livra­mos ! > . . .  — Que excelentís-
A flcpao Boliria

Um médico português 
contemplado com uma

Bolsa de EstudoChicago, 19 — A o sr. dr. Fer­
nando de Pádua, candidato do 
Distrito Rotário n.° 65, Portugal, 
fo i concedida pela Fundação Ro- 
tária, após reunião nesta cidade, 
uma bolsa de estudos nos Esta­
dos Unidos.

Trata-se de uma das 100 bolsas 
distribuídas este ano entre bacha­
relados de 34 países diferentes 
pela Fundação Rotaria. Desti­
nam-se a facilitar o intercâmbio 
cientifico entre diversos países, 
tornando-se um elemento apre­
ciável para uma melhor com­
preensão internacional, um dos 
fins da Organização Rotárla. O 
sr. dr. Fernando de Pádua irá 
especializar-se em cardiologia. 
Deve realizar os seus estudos e 
trabalhos em Boston, no Mas- 
sachussets General Hospital — 
Universidade de Harvara (Prof. 
Paul D . White). — (E.).

A propósito apraz-nos registar o seguinte:A Bolsa de Estudos Superiores da Fundação Rotária é destinada a fomentar o intercâmbio da cultura e proporcionar o aperfeiçoamento do estudo entre os estudantes do mundo rotário.A Bolsa tem a dotação de 5.400 dólares, ou seja cerca de 95 contos da nossa moeda e tem a duração de um ano escolar.O Bolseiro pode escolher a Uni­versidade que deseja frequentar entre os 85 países do mundo que possuem clubes rotários.As Bolsas de Estudo em número de 100 foram sorteadas entre 205 distritos com 7.550 Clubes espa­lhados por 85 países.O Rotary Internacional dispende com estas Bolsas 540.000 dólares, ou sejam cerca de 9.500.000$00 da nossa moeda.Todos as despesas desde a saída de casa, estadia, estudo, viagens e alimentação são cobertas pela do­tação da Bolsa.Como se Vê os Rotários, que não precisam de ficar a dever nada a 
ninguém com quem tenham tido contractos, servem-se da sua mo­delar organização mundial para espalhar benefícios às mãos cheias, sem olharem a quem o fazem, mas procurando apenas cumprir, hones­ta e dignamente, o seu nobre lema de Bem Servir.Os Rotários cultivam a amizade sincera. Não se disfarçam e quando falam ou deixam correr a pena não o fazem para agredir ninguém  ou malsinar, mas sim para, leal­mente. traduzirem aquilo que pen­sam dentro da melhor compreen são, do dever e da justiça.



2 NOTICIAS DE GUIMARAES
Emmarédeconcorrência Prègando no deserto? CARTA A UMA SEN H O R A

Vistos os autos e aprecia­
dos todos os pormenores da 
questão, Verifica-se, para já, que há concorrência à ima­ginação do motivo decorativo para o Largo do Toural. Es­sa concorrência — to rn ad a manifestamente pública — baseia-se nos seguintes ele­mentos até agora conhecidos:1. °— Segundo os desejos de uns, a estátua de D. Afon­so Henriques regressaria à 
sala de visitas, onde a sua espada e o seu escudo im­punham respeito, simpatia e admiração;2. ®— Conforme os desejos de outros, o Rei Fundador deverá conservar-se na sua actual morada e, nesse caso, ser substituido por um monu­mento a Gil Vicente;3. ®— E, ainda, de harmonia com os desejos de terceiros — e estes com as boas gra­ças da Comissão de Estéti­ca — a sala de visitas da ci­dade deverá ser ornamentada com uma fonte monumental.Não sabemos o mais que aparecerá a tal respeito, mas o que não resta dúvida é o facto de se tornar necessário quebrar a monotonia do am­biente do referido largo.Quem visitar Guimarães es­tranhará, com certeza, que o seu fargo principal — para não dizermos mais uma vez a sua 
sala de visitas — se encontre apenas enfeitado com flores, embora estas lhe dêem a graça, a cor e a sensibilidade da própria Natureza. Porém, como só isso não chega, tu­do aconselha a que esse as­sunto não continue a sei pro­telado por tempo infinito.Agora, que as atenções de quem de direito se voltaram para esse lado, é justo e é preciso que os vimaranenses dêem mais uma prova de que os seus pergaminhos não con­sistem sòmente em títulos de nobreza, mas que também re­presentam o amor que é de­vido ao progresso e ao em­belezamento da sua terra.simas dignidades 1 Bem dizia o João de Deus. .  .0  dinheiro é tão bonito.. .é tão bonito o maganão.. .E viva o maganão.*A propósito de dicionários— «o pai dos burros», esse «jazigo perpétuo», escreve 
Attilio Milano— « .. .por ex. há algo mais enxundioso, me­nos potável, mais esdrúxulo e menos esgrouvinhado que isto— «óbvio»? Óbvio é o mais complicado aleijão desta lín­gua, óbvio semelha no mau gosto dos nomes próprios o de Pacóvio, óbyio é troço tão' díspar que se um patrício da­lém lhe cambiasse o b pelo V, pronunciando óvbio, não seria varro, pois tanto já o óbvio é de seu natural tama­nhamente estrábico».*

Manda a justiça e a ver­
dade que se diga que, logo após o conhecimento da mor­te, em Lisboa, do saudoso dr. Alfredo Pimenta, o seu amigo João Maria Rodrigues Mar­tins da Costa (Aldão), então Presidente da Câmara, lugar que muito digna e canseiro- samente desempenhou com intensa Vontade de bem servir Guimarães, entre outras ho­menagens que entendia, e com plena razão, lhe deviam ser prestadas, foi a de, antes de 
qualquer sugestão ou indi- 
cação de qualquer outra 
pessoa, ser dado o seu nome ao-Arquivo Municipal de Gui­marães, de que ele foi o rea­lizador consciente e efectivo, emboia a ide a (ia sua criação se deva, como se deve, a ini­ciativa da Sociedade Martins Sarmento. Não custa nada pôr as coisas no seu lugar.

E ’ preciso, pois, que o Lar­go do Toural passe a ter um motivo decorativo que se ajus­te à localização do mesmo, como tantos anos se ajustou a estátua de D. Afonso Hen­riques. Seja o que for, não deverá subordinar-se aos ape­
tites de toda a gente, assim não deverá ser prejudicado pela tentação da economia. Pelo contrário, o motivo de­corativo que vier a ser esco­lhido deverá ter o beneplá­
cito de pessoas de reconhe­cida autoridade para esse efeito e quanto a economia entendemos que se deve gas­tar o necessário para honra e glória do bom nome de Guimarães.Somos adeptos da arte de economizar, mas em casos em que ela não se torne pre­judicial e no caso presente a intenção de poupar prejudi­caria o fim em vista e ainda com a agravante de essa in­tenção— muito louvável em certos casos — se reflectir no próprio bairrismo das vima­ranenses.A experiência, grande mes­tra da vida, tem demonstrado que a economia, quando des­viada do seu lugar, se trans­forma em ridícula mesqui­nhez 1. . . V. C.  A.
Do que leio

e do que pensoNo formoso domingo, 17.Numa tarde a cheirar a Pri­mavera. *
* *Reli agora, no Correio do 

Minho de ontem, os oito «Cri­térios Básicos Ortográficos» de S. Lindstrand.Evoquei a memória de A. R. Gonçalves Viana e pensei: qual seria mais alto Génio Linguístico, o Português vene­rável ou o Sueco formidável ?
Há 47 anos me desagrada­ram as escritas redacção, 

afecçâo, adopção.A’s consoantes não lidas preferia eu um assento grave, ou nada.O terrível Sueco não quer nada. ** *No que discordo de Lin­dstrand, é no desrespeito da etimologia e da tradição eti­mologia.Nem tanto, meu Lindstrand 1
E quer o meu Alberto ouvir ainda o melhor ?Tinha eu, de há 5 anos, as tremendas lições do Sueco no «Jornal do Comércio». Queimei-as há poucos dias I O cuidado e a galinha em desafio t
0  Gaiato já conta 208 núme­ros.O de ontem seria um dos 10 mais interessantes.O fundo era só maravi­lhoso iPra poroar a beleza deste domingo, passou aqui uma gentil caravana de Caçadores de Guimarães.Que saudades, meu Gual- berto, que saudades! JSó o nosso Notícias é que as mata! ** *Quarta-feira, dia 20.(J Correio do Minho de 

ontem prendeu-me a Valer e 
iuplainente.Foi Amândio César com o Formoso Fundo de Tríplice Proposta pra homenagear Ma­nuel Monteiro.E foi a sua empolgante F i-

Tanto na vida pública como privada, economizar com acer­to é governar com tino.Um dia, quando em 1915 passei pelo governo distrital, um cavalheiro que sempre se 
governou, solicitou-me para apresentar uma proposta. Es­sa proposta dizia respeito à nomeação de um funcionário para a J . G . do D..— Para que serviços ?

Ainda não estaVam instala­
dos, eram ainda problemáti­
cos esses serviços e já se 
tentava a nomeação de um 
funcionário p a ra .. .  talvez os 
desempenhar.Recusei-rrie, pois, a seme­lhante papel, pela inoportuni- dade da proposta; mas nem por isso a tentativa deixou de ser posta em prática— e de­ferida, por maioria.Quanto aos tais serviços, nunca foram postos a funcio­nar. O que funcionava, men­salmente, era o Vencimento ao extemporâneo funcionário.Por este e outros jogos de influências pessoais têm sido nomeados — fora de concur­sos públicos — muitos funcio­nários, de onde tem resultado agravamento de despesas, sem nenhum proveito para os ser­viços.Somos úns mãos largas, quando se trata da rosca do nosso compadre. Neste caso dos serviços públicos, a sim­bólica rosca do nosso compa­dre é o erário das receitas, para as quais o povo paga e não bufa, como soe dizer-se.Os afilhados que lutam por colher a sua fatia, são inúme­ros.Podiam os componentes dos corpos administrativos opor resistência, meter travão nesta superabundância burocrática dos nossos dias.Podiam, à maneira como eu repeli de mim, em 1915, o papel de apresentante de unia pretensão, fora de tempo, in­justificada, podiam os gover­nantes moderarem-se, resistir aos assaltos dos pretenden­tes e seus procuradores. Mas qual? Tudo são espinhas gela­tinosas, falta de energia moral para dizer «não», quando o não se impõe, e dizer «sim», quando é de justiça pronun­ciá-lo e defendê-lo.Não confundamos, porém, aquele «sim», «sim», de cobar­de transigência. Tal «sim», é sinal manifesto de falta de carácter.Oiçamos, a propósito, o poeta quinhentista:«O que diz a tudo sim,

Que fo je  de desgostar,
E  com manejos subtis,
Quer valer e quer medrar,
Um tal, como cortezão 
Se  poderá nomear ;
M as nunca cidadão probo 
O deverá reputar /»Se já no século de Quinhen­tos a fragilidade dos homens se patenteava, que dizer dos homens do nosso século, amo­lecidos por tantos maus exem-

O assalto ès bilheteiras 
do Teatro JordãoPor virtude das averiguações a que procedeu o Delegado do Pro­curador dafRepública nesta Comar­ca sr. dr. Adrião Alves Branco, foi

f>ossível identificar os autores do urto praticado nas bilheteiras do Teatro Jordão, caso a que oportu­namente nos referimos. São eles: Manuel Teixeira, o «Zica», Domin­gos Lopes Soares, o «Lila» e José da Silva Ferreira Vaz, o «Bate Fo­lhas», todos desta cidade e que já se encontram presos na cadeia civil.Aquele magistrado está prosse­guindo nas investigações de outros furtos praticados por aqueles e outros indivíduos, com o fim de propor as medidas de segurança que se impõem, de que resultará ficar a cidade limpa dos agentes profissionais do crime.
cha a extasiar-se diante de André Gide.Amândio César cada vez maior I

GERESINO,

pios, que, por vezes, chegam a perder a sua personalidade, transformando-se em joguete nas mãos dos audaciosos, sem vergonha.O autor da «História da So­ciedade em Portugal no Sé­culo XV» falando dos homens de outras eras, escreve:«O seu falar era livre, não conhecia rebuços nem eufe­mismos de linguagem. Nin­guém pensava em acobertar factos notoriamente públicos, quaisquer que fossem».E terminando:«Essas eras incultas sobre- leVaVam-se pelo contraste que oferecem com as envolturas, disfarces, artifícios dos séculos subsequentes. A doutrina de que o segredo atenua a mal­dade do vício tem o seu berço no século XVI».Razão por que prefiro a cer­tos segredos convencionais da vida pública, o arejamento, a clareza, o apuro da verdade. De outro modo, não se pondo a claro o vício, o erro, a falta, — onde fica a virtude?A. L. DE CARVALHO.
Feira de S. TorcatoNa próxima quarta-feira, 27, realiza-se a tradicional Feira Anual de S . Torcato, de gado bovino, que promete este ano ultrapassar em importância as que a antecederam.Serão conferidos valiosos prémios ao gado escolhido pelo juri, sendo ainda sortea­dos muitos brindes, entre os quais duas meias libras em ouro por todas as cabeças de gado que compareçam na feira.No majestoso templo have­rá luzidas solenidades em honra do martírio de S . Tor­cato, que se comemora nesse dia.N’«A Imperial», impera sempre o bom gostonosartigosqueapresenta. Um sortido moderno em lenços e echarpes de fantasia. Objectos ori­ginais próprios para brinde. Arti­gos exclusivos para uma boa apre­sentação. Um sortido completo em meias «Nylon». Preferir esta casa é ter a certeza de ser bem servido e em preços de concorrência. Visite «A imperial» à Rua de Santo Antó­nio, 52/34, Tel., 40157 —Guimarães.
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O nosso apelo a favor 
de uma pobre criançaO apelo que fizemos no nosso último número,em nome de uma pobre mãe e em favor de um seu filho que tem de ser internado no Sanatório Marítimo do Outão, foi já ouvido por alguns leitores e amigos que prontamente nos vieram trazer os seus donati­vos que se destinam a cobrir as despesas de deslocação apenas, as quais são todavia bastante avultadas.Recebemos já, conforme se regista hoje na respectiva sec­ção: G ., 5$00; D. F., Raúl Ro­cha e 2 Anónimos, 20$00 de .cada, e João Pedro d’01iveira, 10$00, totalizando 95$00.Oxalá que outras pessoas 
Venham coadjuvar-nos nesta 
missão.E a todas manifestamos o nosso agradecimento.» ♦»■♦» «» 4» «» >» ■»»♦»+»«»♦

Esta linda senhora há sessenta anos que usa este penteado antigoDe novo a LOÇÃO MIN-HOR, que *em ser tintura, lhe f et regressar o cabelo á cor natural que ti­nha... há sessenta anos Vende-se nas boas farmácias, dro­garias e perfumarias.

Minha SenhoraSerá em dia de domingo gordo que esta carta lhe chegará às mãos e, portanto, em dia de folguedos carnavalescos, que em tempos idos se tornavam dignos da tradição que os mesmos recordavam e o que hoje, não acontece. Não sei se na terra de V. Ex.a assim sucedq, isto é, não sei se por aí apenas existe um simples simulacro de Carnaval, como por aqui, mas de qualquer forma trata-se de uma tradição que, já desde há bastantes anos, se vai aguentando em estado ago­nizante.Nos tempos que correm, o Car­naval passou a ser a imagem fiel de um mendigo velho, andrajoso, definhado e carcomido pelo des­prezo a que foi votado, embora, aqui e ali, ainda encontre quem procure fazer reviver a sua figura alegre e insinuante de tempos pas­sados, quer em casas particulares, quer em casas de espectáculos, etc.. No entanto, minha Senhora, tudo isso não passa de uma sombra mais ou menos densa daqueles luminosos tempos em que nem o próprio estado febril registado 
no termómetro afastava certas pessoas dos divertimentos próprios dessa época.Porém, o rodar dos anos tem sido ingrato para essa tradição, razão por que, hoje, pouco mais vemos do que umas simpáticas e alegres criancinhas a simbolizarem essa ocorrência do calendário. Como lhe digo, não sei se na terra de V. Ex.a o Carnaval continua na pujança da vida, mas é de crer que, mais ou menos, se dê por lá o que vai por cá.Pela parte que me diz respeito, confesso-lhe, minha Senhora, que preferia não ver nada do que pre- sencear algumas exibições na via! pública que são autênticas pelin- trices com a agraVante de revela-! rem falta de mentalidade e d e ! gosto de quem toma parte nelas; isto, é claro, quanto a anos ante­riores, visto que, do ano corrente, nada poderei dizer para já. De resto, minha Senhora, não será muito de estranhar que assim acon­teça, porque lá diz o adágio: — «Novos tempos, novos costu­
mes /»Quanto à tradição da máscara, escusado será dizer a V. Ex.a que essa tradição se passou a recordar durante todo o ano, tantos são os que andam mascarados permanen­temente, com a diferença, apenas, de que a sua máscara não é de 
papelão, mas sim confeccionada com á hipocrisia, a deslealdade, a maldade, a traição, a cobardia, etc., etc.. Esses mascarados, que não usam máscara Carnavalesca, não devem dar pela decadência do Carnaval, uma vez que, para todos os efeitos, são incapazes de dife­renciar a situação florescente da situação decadente, ou melhor, vivem como seres cegos da vista e do espírito, exactamente porque a máscara que os acompanha, de dia e dé noite, não os deixa con­templar as belezas de uma vida sem máculas 1Desculpe, minha Senhora, tão 
elástico palavriado Carnavalesco, mas, como pertenço ao número das pessoas que não deixam perder as oportunidades, aproveitei esta para lhe apresentar o Carnaval como por cá o tenho conhecido. Porém, como nem tudo poderá correr conforme os desejos de cada um, quem tiver saudades daquele Carnaval de cores garridas e de distracções que prendiám a aten­ção e o interesse do público, em tempos que jamais voltarão, que procure recordar esses tempos em sua casa ou em qualquer outra de sua confiança. Se assim o fizer, cumprirá o adágio «recordar é

viver» e assim se irá conformando com a agonia Carnavalesca.Aqui tem, minha Senhora, as mi­nhas impressões do Carnaval dos últimos anos, não obstante me pare­cer que V. Ex.a me achará bota de 
elástico ou derrotista.Em qualquer dos casos, não dei­xarei de manter as minhas afirma­ções, visto que «quem diz o que 
sabe a mais não é obrigado» e, além disso, não creio que V. Ex.a me considere um «Troca tintas» qualquer. Significará isto excesso de confiança em V. Ex.a ?Responderá, quando tiver oca­sião, Sim ou não.Dô V. Ex.a Cd.° Ven.or e Òbg.° 

Fevereiro de 1952.
X.

P e lo  G r é m io  n C o m m l o
Reunião PlenáriaAfim de ultimar os trabalhos que visam à substituição do actual regime tributário, no Grémio do 

Comércio de Guimarães reuni­ram, em sessão plenária, os comer­ciantes da cidaae e concelho, sob a presidência do sr. António Emí­lio da Costa Ribeiro.Declarada aberta a sessão, o sr. Presidente expôs os fins daquela reunião, de harmonia com os avi­sos convacatõrios, e imediatamente depois passou a ler o estudo feito acerca de tão melindroso proble­ma, mostrando os inconvenientes a que arrasta o sistema em vigor e apresentando as sugestões neces­sárias à reforma preconizada pela «Comissão de Estudo e Aperfeiçoa­mento do Direito», funcionando no Ministério das Finanças.Em troca de impressões, usaram da palavra os srs. Armando Mar­tins Ribeiro da Silva, Manuel Cae­tano Martins, José Mendes Ribeiro Júnior e David Cepa, que, mos­trando a sua concordância com o estudo apresentado, pediram, con­tudo, que novas impressões fossem colhidas junto dos mais represen­tativos organismos corporativos e se instasse com eles no bom sen­tido de alcançar-se uma melhor coordenação de esforços.Ao terminar a reunião, o sr. Presidente agradeceu a todos os presentes a sua comparência, apre­sentando-lhes cumprimentos de in­delével reconhecimento.
B E N E F I C Ê N C I A  
D O  ‘ ' N O T Í C I A S "Transporté . Recebemos mais:Para a ajuda das des­pesas de transporte de um doente para o Sanatório do ôutào:D. M. F................................. 20$00G .............................................. 5$00Raúl Rocha....................... 20S00Anónim o............................ 20100Anónim o............................ 20$0QJoão Pedro de Oliveira 10500Para os nossos pobres:João Pedro de Oliveira 10100A transportar . . . 667$50

562$00

E S T E  A N O  C O M E M O R A  A
S A P A T A R I A  L U S OAS SU A S BODAS DE PRATA 

1 9 2 7 - 1 9 5 2Um quarto de século de bem servir Uma glória para esta casa, e uma garantia para quantos preferem o calçado da Sapataria Luso. 96
D . Amélia de Oliveira Fernandes j 

Ferreira das Neves |

A G R A D E C I M E N T O  j
Sua família na impossibilidade de agra­

decer, directamente, a rodas as pessoas 
que, no doloroso Iranse por que passou, 
quiseram compartilhar do seu grande des­
gosto, quer apresentando-lhe condolên­
cias, quer assistindo ao funeral e è missa 
do 7.° dia, por virtude de desconhecer 
algumas moradas e assinaturas das pes­
soas que se lhe dirigiram, vem por este j 
meio testemunhar a todas, públicamente, 

jo seu profundo reconhecimento por tantas 
e tamanhas provas de amizade recebidas.j

Guimarães, 20 de Fevereiro de 1952. ’
se A - F A M Í L I A .  i



N O T IC IA S d e  g u i m a r a e s 5
0 Bairro de S. Roque

l a i w  k t t i i e  auxílioO caminho que das Capuchi- nhas vai até S. Roque e que dá passagem, diàriamente, a centenas de pessoas que cons­tituem a população do nume­roso aglomerado onde existem cerca de 120 casas com uns 400 moradores, está muito precisado de uma reparação urgente, assunto este que de­verá merecer a atenção da Câmara Municipal, a quem foram já feitas petições nesse sentido.Realmente torna-se quase completamente intransitável tal caminho, em dias de in­verno.Também os habitantes de S . Roque desejam que a ilumi­nação eléctrica prossiga até àquele local onde é igual­mente de grande necessidade e urgência a construção de um lavadouro público, porque, possuindo um apenas e pe­queno e sem abundância de água, os habitantes do bairro se sentem privados de lava­douro suficiente para a indis­pensável lavagem das suas roupas.Quanto a escola está tam­bém pèssimamente servido o Bairro de S . Roque, „ como aliás o está toda a freguesia de Santa Marinha da Costa a que pertence.A escola que existe, a rela­tiva pouca distância, está ins­talada numa casa velha, junto à linha do caminho de ferro — que por sinal nem guardas tem para o caminho público que atravessa— e tendo con­tígua outra casa onde funciona uma taberna.. .Dispensamo-nos de fazer outros comentários a propó­sito, mas ainda acrescentare­mos que o Bairro de S. Roque tem hoje para cima de 150 crianças em idade escolar, mujta$ das ,quais não podem frequentar a escola, vindo outras para as escolas da ci­dade a grande distância.São inteiramente justas as lamúrias constantes dos mora­dores daquele bairro, o que tivemos ocasião de verificar em rápida visita, motivo por que aqui estamos a fazer eco das aspirações em questão.Temos ainda a dizer que a capelinha onde se venera o Orago do lugar se encontra em mau estado de conserva­ção. Mas de esperar é que os moradores coadjuvados pe­los devotos de S . Roque, con­sigam restaurar aquilo que se encontra em estado ruinoso.Com boa vontade e o auxí­lio de muitos, tudo se poderá conseguir.

Boletim Elegante

Impressor» Auxil iarACEITA-SE IInforma-se  nesta R e d a c ç â o .

Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:
H o je , dia 24, os nossos preza­

dos amigos srs. Jo ã o  André e j P .e Arlindo Ribeiro da Cunha, 
ilustre escritor e professor do I Seminário de Braga e a sr.a D. 

j Rosina de Je su s  Ribeiro Martins, 
esposa do nosso amigo sr. Ama- 

Ydeu Portilha; no dia 25, a sr.a ' D. Cacilda Pereira dos Santos, 
esposa do nosso estimado conter­
râneo e amigo sr. Alfredo Faria 
Martins e a sr.a D . Maria Isabel 
Mendes Belo da Siíva Carneiro, 
esposa do nosso querido amigo 1 e distinto magistrado sr. dr. A n­
tónio A ugusto da Silva Carneiro 
e os nossos prezados amigos srs. 
Gaspar Ferreira Paú l, dignís­
simo director da Companhia de 
Fiação e Tecidos de Guimarães 
e Jo s é  Mendes Ribeiro Júnior,! distinto comandante da L. P . ;  no 

\dia 26, as sr.as D. Aurora de 1 Freitas Saraiva e D . Maria Fer­
nanda Glória Pereira; no dia 27, 
o nosso prezado amigo sr. Joã o  , de A ra ú jo ; no dia 28, o nosso 
prezado amigo sr. Jo sé  António ■ Xavier de Matos Guimarães e a sr.° D. Cecília Rosa de Sousa  I Martins Sa n tos; no dia 1 de 
Março, o nosso prezado amigo 
sr. Manuel da Cunha M achado; 
no dia 2, o nosso amigo e con­
ceituado comerciante sr. Manuel 
Joaquim  Pereira de Carvalho e a 
sr.a D. Maria A lice Branco.«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

Partidas e chegadasDe S. Torcato regressou a Lis­boa o nosso prezado amigo sr. Valeriano de Faria e Sousa Abreu.— Acompanhado de sua esposa parte dentro de breves dias para Moçambique, onde vai exercer o Magistério Primário, o nosso pre­zado amigo e distinto professsor sr. António Sílvio de Macedo, a quem desejamos uma feliz viagem e as maiores prosperidades, agrade­cendo os cumprimentos de despe­dida que se dignou apresentar-nos.-Tivemos o prazer de cumpri­mentar nesta cidade os nossos ami- os srs. P.e Francisco de Melo, de 1. Pedro da Raimonda e Manuel de Sousa Guise, residente no Porto.— Esteve nesta cidade o nosso ?rezado amigo sr. Luís de Oliveira 3arros, do Porto.
Nascimentos e baptizadoEm casa de seus pais, na rua de Santo António, desta cidade, nas­ceu uma criança do sexo masculino, filha da sr.a Dr.a D. Maria da Con­ceição de Oliveira Mota Santos e do distinto advogado sr. Dr. Ma­nuel Francisco Pinto dos Santos.O baptizado realizou-se na 2.a feira, no templo paroquial de S. Paio, recebendo a criança o nome de Manuel Guilherme.Foram padrinhos ô sr. Joaquim Manuel de Oliveira Pereira Mendes e sua esposa a sr.a D. Maria Ma­dalena Alves de Castro Martins P. Mendes.— Teve o seu bom sucesso dan­do à luz uma criança do sexo femi­nino a esposa do nosso prezado amigo sr. José de Freitas, activo empregado industrial. Parabéns.
AGRADECIM EN TO

I r n in iU e  k Bossa Senhora 
la Coosoiaiao e Santos Passos

ASSEMBLEIA GERALConvidam-se todos os Ir­mãos a comparecer na Sala dãs Sessões, anexa à sua Igreja, no Largo da República do Brasil, no dia 2 do próxi­mo mês de Março, pelas 10 horas, para proceder à eleição suplementar dos lugares de Provedor e Vigário do Culto que se encontram vagos.Não comparecendo número suficiente de Irmãos desde já se faz nova convocação para o dia 94o mesmo mês à mes­ma hora e no mesmo local.Guimarães e Secretaria da Irmandade de Nossa Senhora da Consolação e Santos Pas­sos, 18 de Fevereiro de 1952.O  Secretário, 87
João António de Sampaio.

Virgínia Alves, vem publicamente agradecer, ao Ex.mo Sr. Dr. Manuel Gomes de Almeida, distinto médico operador e , eminente especialista da cidade do Porto, que com tão extraordinário êxito, se houve, da melindrosa operação a que foi submetida no Hospital da Miseri­córdia de Guimarães.Igualmente agradeço ao Ex.ra0 Sr. Dr. João de Freitas, compe­tente médico em Guimarães e meu médico assistente, que durante a minha doença foi de uma dedica­ção extrema.Mais englobo neste agradeci­mento todos os Ex.ffloa Médicos que de perto coadjuvaram na operação, não esquecendo a Sr.a Superiora do mesmo Hospital, assim como a bondosa Irmã Maria.Guimarães, 20 de Fevereiro de 1951.9i Virgínia Alves.

Às nossas gentis LeitorasA CA SA  JAIM E vende finíssi­mos perfumes, brilhantinas, cre­mes, rouges e batons. Lindíssimos e encantadores objectos para brin­de. Modernas luvas e meias. Pre­firam V. Ex.a* nas suas compas a C A SA  JAIM E, ao Toural. 39

M H  n notícias de duimarâes

FA LECIM EN TO S E SU FRÁG IO S
A MORTE DO BISPO DO PORTONo Paço Episcopal do Porto e ao cabo de prolongados e crucian­tes sofrimentos, que resignadamen- te suportou, finou-se, após demo­rada mas suave agonia, ao princí­pio da noite de quinta-feira, o Re­verendíssimo Senhor D. Agostinho de Jesus e Sousa, Prelado dos mais eminentes do Episcopado Português, que desde a morte do

Rev.mo D. António de Castro Mei­reles governava, com alto zelo apostólico e grande proficiência, a Diocese portuense.O Senhor D. Agostinho, cuja biografia é extensa e brilhante, deixou, quer na Diocese de Lame- go, onde sucedeu ao Rev. Senhor D. Francisco José Vieira de Brito, quer na do Porto, uma obra sacer­dotal a muitos títulos notável.O falecido Prelado, que era uma Autoridade em assuntos de Direito Eclesiástico, passou parte da sua mocidade em Guimarães, onde fre­quentou o extinto Seminário-Liceu, tendo sido discípulo dos ainda fe­lizmente vivos, Cónego Alberto da Silva Vasconcelos e Prof. José de Pina.Tinha por Guimarães uma gran­de admiração, aqui vindo muitas vezes, sempre que era solicitada a sua presença em quaisquer ceri­mónias. Algumas vezes subiu à
Ernesto Barbosa de OliveiraEm Ermezinde, onde residia còm sua família, finou-se há dias o nos­so conterrâneo sr. Ernesto Barbosa de Oliveira, cuja morte foi aqui bastante sentida.O  extinto era irmão dos srs. José Soares Barbosa de Oliveira, fun­cionário superior do Banco de Portugal em Viana do Castelo; António Soares Barbosa de Olivei­ra, residente em Lisboa e Cândido Soares Barbosa de Oliveira, aos quais, assim como à restante famí­lia dorida apresentamos condo­lências.

Luís Teixeira de CarvalhoEsteve muito concorrido 0 fune­ral do conceituado comerciante sr. Luís Teixeira de Carvalho, reali­zado na segunda-feira, às 11 horas, na Basílica de S. Pedro, com a assistência de algumas instituições religiosas e beneficentes, diversos sacerdotes e muitas outras pessoas das relações do finado e da família dorida, tendo sido entregue a chave do caixão ao sr. Manuel Alves de Oliveira.
C O O P E R A T IV A

É convocada a Assembleia Geral Ordinária para reunir no dia 2 de Março, pelas 14 horas, na sede social, a fim de discutir e aprovar 0 Rela­tório e Contas da Gerência e Parecer do Conselho Fiscal.Não comparecendo número legal fica transferida para 0 dia 9 à mesma hora e no mes­mo local.Guimarães, 16 de Fevereiro de 1952. O Presidente, 93

a) José Jacinto Júnior»

Penha, tomando parte nos actos da Peregrinação anual, tendo sido nomeado Irmão Honorário da Ir­mandade de Nossa Senhora do Carmo.Há anos, aí por 1927, o Senhor D. Agostinho veio propositadamen­te a esta cidade para presidir às hamenagens que então foram pres­tadas aos saudosos Vice-Reitor do

Seminário-Liceu, Dr. Manuel de Jesus Pimenta e Cónego Dr. Pedro Gonçalves Sanches, um e outro seus antigos professores.Das muitas vezes que tivemos o prazer e a honra de conversar com o Senhor D. Agostinho, sempre fi­camos encantados com a forma elegante do sen trato, espirituoso por vezes, cativante de maneiras, simples mas erudito e conceituoso.; E indagava sempre sobre Gui­marães, a que tanto queria e onde tinha e tem ainda alguns parentes e muitos amigos e grandes admi­radores do seu talento e das no­bilíssimas qualidades que exorna- ram o seu magnânimo coração de Sacerdote virtuoso e de Bispo mo­delar.Sentindo profundamente o seu desaparecimento, prestamos à sua Santa memória a homenagem do nosso grande respeito.No préstito fúnebre que acom­panhou o cadáver ao cemitério Municipal incorporaram-se bastan­tes automóveis.A’ família dorida renovamos os nossos sentimentos.
De iuloPelo falecimento de um seu cunha­do, ocorrido em Faro, guarda luto o sr. António Mendes Serrano, estimado Agente do Banco de Por­tugal nesta cidade, a quem apre­sentamos condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
PROGRAMA GERAL 

DA MISSÃO RELIGIOSA 
Preparatória do Congresso 

Eucarístico Regional
■ i> Esta missão popular terá como centros as igrejas paroquiais de N. S.a da Oliveira, da Misericórdia (servindo de paroquial de S. Paio), das Dominicas e do Hospital.

Mês de M aio—A primeira quin­zena do mês de Maria será de in­tensa oração e propaganda da ‘Missão e do Congresso.Em todas as igrejas, de harmonia com as determinações oportuna­mente estabelecidas por Sua Ex­celência Reverendíssima o Senhor Arcebispo Primaz, serão organi­zados serviços especiais litúrgicos com essa intenção.
Entrada dos Missionários — No dia 19 de Maio, a hora a deter­minar, serão solenemente impostos os Crucifixos aos Missionários na Igreja de S. Francisco, sendo sau­dado 0 povo pelo Missionário Su­perior da Missão.Após a saudação, sairão os Mis­sionários, dois a dois, para a Igre­ja onde vão trabalhar, acompa­nhados peto povo das respectivas paróquias.
Inicio da M issão — Em cada igreja paroquial dar-se-á início à Missão com o seguinteP R O G R A M A
l.° — Prègação em todas as igre-

às 21 horas.2.° — Prègação especializada —a) Crianças: Quarta, quinta e sex­ta-feira (dias 22,25,24) às 17 horas;b) Senhoras: Segunda, terça e quarta-feira (dias 26, 27, 28) às 17 horas; c) Homens: Quinta, sexta e sábado (dias 29, 30, 51) às 22 h.
Serviços — Procissão de Nossa Senhora de Fátima, dia 24, sábado; comunhão das crianças, dia 25, domingo; comunhão dos doentes, dia 27, terça-feira; via-sacra de homens, à noite, dia 50, sexta-feira; comunhão das senhoras, dia 51, sá­bado ; comunhão dos homens, dia 1 de Junho; bênção das cruzes e encerramento da Missão, dia 1 de Junho.

Imposição da cinza aos fiéisEsta significativa e comovedora cerimónia efectuar-se-á na quarta- -feira próxima na forma do costu­me, de manhã e em todos os tem­plos paroquiais da cidade.
Conferências Quaresm aisIniciam-se i}Q próximo dia 29, no templo dos Santos Passos as Con­ferências Quaresmais, que naquele templo rerào lugar durante a qua­resma, em todas as 6.as-feiras, às 20,50 horas, sendo orador o Rev. P.e Manuel de Abreu Carneiro.— No templo de S. Francisco também se iniciam no próximo domingo, às 16 horas, as conferên­cias Quaresmais, este ano confia­das ao Rev. Prior da freguesia de S. Sebastião desta cidade.

Capela de Nossa S.ra da GuiaNos dias 12 e 13, foram celebra­das tnissas nesta capela, em come­moração do 20.° aniversário da instituição das missas mensais a Nossa Senhora de Fátima. No dia 15, também houve à bênção do SS .mo Sacramento e outros actos de culto de Nossa Senhora de Fátima.— Na mesma Capela foi manda­da celebrar no dia 21, pela devoção de Nossa Senhora de Fátima, uma missa sufragando a alma da sr.a D. Amélia de Oliveira Fernandes Fer­reira das Neves.
Diversas Notícias

Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Dias Ma­chado, Telef. 40424, à R. da Rainha.
Escutismo na O liveiraOs chefes das Unidades Escutis- tas da Oliveira representaram-se na reunião de chefes da 2.a Secção, da Região de Braga, realizada em Vila Nova de Famalicão.Esta reunião é a primeira da série dum Curso de Chefes que está sendo dirigido pelo Chefe Ge­ral para a Formação de Chefes, sr. dr. Manuel de Faria.A próxima reunião será no pró­ximo dia 24, também em Famalição.

SlndiiatQ xaiianal los D. da In- 
l i s t f i a M l l l o f l l M l o l F a o a

SEDE EM GUIMARÃES

A S S E M B L E I A  G E R A L  
C O N V I T EEm conformidade com o Decreto-Lei n.° 23.050, de 23 de Setembro de 1933, e Art.° 22.°, alínea L, seu parágrafo único, do Estatuto deste Sin­dicato Nacional, tenho a honra de convidar os Senhores As­sociados, no pleno gozo dos seus direitos sindicais, a reuni­rem-se, em Assembleia Geral, no próximo Domingo, dia 24 do corrente, pelas nove horas, na Sede Social deste Orga­nismo Corporativo, sito à Praça de S . Tiago n.° 34, desta cidade, com a seguinteORDEM DO DIA:

Apreciação e aprovação do Relatório 
e Contas da Gerência de 1951,Se à hora acima marcada nào comparecer número legal de Associados, esta Assem­bleia funcionará legalmente uma hora depois com qualquer número de sócios';Guimarães, 14 de Fevereiro de 1952.O Presidente da Assembleia Geral,

José Dias Pereira.  92
I Exposição de Arte 

dos TrabalhadoresOrganizada pela F. N. A. T., rea­lizar-se-á, em Lisboa, em data a designar, este curioso certamen

D. Agostinho de Jesus e Sousa

TEATRO JORDÃO
APRESENTA Duas Sogras em casa. . .E rebenta a Bomba!

COCKTAIL d e  SOGRAScom Gene Tierney, Jonh Lund e Miriatn HophinsSEBURDR-FBIRR, 2 5 - H  21 I HUma graciosa comédia musical
O HOMEM DAS ARÁBIAScom Resortes (o autêntico rival de Cantinflas)O Homem põe! Deus dispõe ! e chega um Homem que tudo descompõem ! . . ,
Loucos por Mulhereseom Irmãos M arx, Iíona Massey 

Vera Ellen e Maiion Hutton Um turbilhão de gargalhadas com os inconcebíveis è famigerados
Irmãos M a r x !!!

Illim-FEIM, ! l-n  !l ISIIS 
O Ú LT IM O E  N C O N T R Ocom Jam es Mason, Marta Toren e Dan Dureya Um médico e uma raparigaque o Destino atirou para a senda do crime! . . .

Stíill, 1-1'S 21 ISIIS90 Em  Sessão Popular
A L A M P A D A  A Z U Lcom Ja ck  Narver-Jim m y Hanley

Quifibrudo IÂ2 IM íXhÚhgm  
uwma "g f í b r r d í i s e " 

v e jo , óe è '

Unlíii UeRâeilBP nesta Cidade:
Casa Laranjeira

16 Telefone, 4413
G U I M A R Ã E S

U esde -se  m a p í f i i o  P f M I o
SITUADO NO TOURALComposto de rés-do-chão com boas lojas; 2 andares; óptimo quar­to de banho e águas furtadas.Excelente construção e bom es­tado de conservação.Para informações: MARTINHO DA SILVA — Guimarães. 57

PLISSADOS modernosSimples e de fantasia executam- -se em Braga na Camisaria Veloso. 
______________________  97

quintal, água, luz e telef Falar no Largo da C — Guimarães.
Casa especializada 
em ferragens meóm'todos os estiios e qualquer obra que diz respeito à sua arte.Oficina de latoaria de António Fernandes Pinheiro — R. do Areal de Baixo n.° 19 — BRAGA. 98

Guarda-LivrosAceita grandes e pequenas escri­tas. Nesta Redacçâo se informa,_______ 99l / f i / l f / e - Ç e  1 Fourãonete r  C7//C1C O C  marca «Ford-son» bom estado e uma «Bedeford» também bom estado.Tratar com Alves & Cardoso, Lda. — Guimarães. 100

a que poderão concorrer os traba­lhadores 4e todas as classes e ca­tegorias, com quaisquer trabalhos da sua autoria, em que se mani­feste espírito de invenção ou habi­lidade artística, feitos fora das horas de trabalho, e, bem assim, quaisquer objectos de artesanato.Para facilitar o acesso a esta Exposição, a direcção daquela pres­tante organização nacional enviou ao Grémio do Comércio local o respectivo regulamento e boletins de inscrição.



4 NOTICIAS DE GUÍMARAES

Banco Português do Atlântico
Relatório, Balanço e Contas do 
Conselho de Administração e 
P a re c e r  do C o n se lh o  F isca l 
relativos ao exercício de 1951

SENHORES ACCIONISTAS:

A marcha ascencional do nosso Banco continuou vigorosamente 
em 1951.

1 — Elevou o seu capital de 40.000 para 50.000 contos, atingindo, 
assim, com as reservas, 75.000 contos.

2 — Registou a maior soma, até agora atingida, dos seus depó­
sitos — cerca de 560.000 contos.

5 — Aumentou a rede de Dependências, instalando Agências nos 
bairros de Alvalade, Alcântara e Poço do Bispo, da cidade de Lisboa 
e ainda em S. João da Madeira e Ponta Delgada.

4 — Operou sobre uma parte substancial do movimento do comér­
cio interno e externo do País.

5 — Alargou acentuadamente o âmbito das suas relações no 
estrangeiro.

6 — Imprimiu uma maior perfeição aos seus serviços, não só por 
efeito duma técnica progressiva, como também pelas possibilidades 
que lhe oferecem as suas instalações, amplas e eficientes.

7 — O saldo positivo da Conta de Lucros e Perdas, depois de 
eliminadas as dívidas de cobrança duvidosa, de amortizadas integral­
mente as despesas de instalação das novas dependências e de feitas 
outras amortizações e provisões julgadas convenientes, ascendeu a

Esc. 7.111.257524

cuja aplicação propomos se faça como segue:

T E L E { fone, 4609 
gramas: CARI

PEVIDÉM  — PORTUGAL

ASIMIRD
EDIFICA :o

PBES GERAIS0

SE SOIS SENSATOS
E ACREDITAIS QUE A HONESTIDADE NÃO Ê 
LETRA MORTA, OUVI, . ...

•. . UMA LEMBRANÇA
O MEU ORÇAMENTO NÃO CUSTA DINHEIRO

M. T R IN D A D E
B A T A T A  d e  S E M E N T E
Representante para o Concelho de Guimarães:

Francisco Pereira da Silva Quintas
ou

CASA CHAFARICA
(Registado)

D E P O S I T Á R I A  dos
A D U B O S , S U L F A T O S  E  E N X O F R E  D A C U F

v a r i e d a d e s : Àrran-Banner f Irlande8a8 Up-To-Date [
CLASSE A, calibre 1 V* a 2 Ví

V A L E N T I N E
S in té t ic o s  C e lu lós icos

Para Fundo de Reserva Legal 5 %  . . . .  555.561$90
Para dividendo de Esc. 60500 por acção (ca­

tivo de impostos).........................................  5.000.000$00
Para Fundo de Reserva Variável . . . .  5.644.458$10
Para conta nova....................................................  111.257524

Esc. . . . 7.111.257524

Assim, os fundos de reserva elevar-se-ão a Esc. 27.000.000500.

8 — Ao ilustre Presidente da Mesa da Assembleia Geral, Pro­
fessor Doutor Armindo Monteiro e aos dignos membros do Conselho 
Fiscal, que tão dedicadamente nos prestaram o seu concurso, sempre 
que para isso foram solicitados, os nossos melhores agradecimentos.

. . .  UMÂ OPINIÃO
NÃO O DISPENSEIS PARA DECIDIR SOBRE A 
ADJUDICAÇÃO DA VOSSA OBRA.

.  C A R I  AGUARDA-VOS

PRIMÁRIOS - APARELHOS - BETUMES - DILUENTES í

PEDIDOS -  CONSULTAS: — i

Sociedade Valentine Portuguesa, Lda. !
Rua Entreparedes, 16-3.° esq.° — P O R T O

Merecem os maiores louvores o Secretário-Geral, Directores-Ge- 
rais, Sub-Directores, Procuradores e demais funcionários pelo modo 
eficiente e devotado como desenvolveram a sua actividade no Banco.

Porto, 15 de Janeiro de 1952.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO,
(a a )  Arthur Cupertino de M iranda — Presidente 

Dr. J o s é  da S iloa  B raga  
B rás Cabrita de A lm eida Conde 
Dr. A cácio  D om ingos B arreiro  
J o ã o  António G om es de Castro (C onde de Castro) 
Joaqu im  Vinhas Cabrita 
Dr. J o s é  de Castro Corte R eal ( Conde de F ijô )  
Silvio Artur da Silva P erd igão .

Balanço 6eral em 31 de Dezembro de 1951
A C T  / V O

Caixa:
Dinheiro em C o f r e .......................  41.502.545529
Idem, depositado noutros Bancos. 89.884.776524

Notas e Moedas E s tr a n g e ir a s ...................................
Banqueiros no E s tra n g e iro .........................................
Carteira de Títulos..........................................................
Carteira Comercial..........................................................
Empréstimos C a u c io n a d o s .........................................
Agentes e Correspondentes no P a í s .......................
Devedores e Credores:

Em moeda nacional.......................
Em moeda estrangeira . . . .

Participações Financeiras.......................
Imobilizações:

Instalações . . . . . . . .
E d i f í c io s .........................................

Cauções, Art.°* 8.° e 15.° dos Estatutos 
Valores de Conta Alheia . . . .  
Contas de O r d e m ............................. ,

97.624.609526
14.102.761557

1500
12.500.000500

151.587.519555
1.500.524589

72.558.055512
29.212.859515

509.415.548592
45.788.558527
20.111.589560

111.727.370563
488.171500

12.500.001500
1.900.000500

127.265.481514
489.589.278547

Esc 1.551.244.515572

P A S S I V O

Capital.................................................................................
Fundos de Resetva:

L e g a l ............................................... 4.580.000500
Variável............................................... 18.420.000500

D iv id en d o s................................................................ .....
Depósitos;

À O r d e m .........................................  480.158005561
A Prazo............................................... 78.269,926556

Saques A v isa d o s ...........................................................
Devedores e Credores:

Em moeda nacional.......................  77.621.805505
Em moeda estrangeira , , . . 1.942.284560

Credores por Cauções Estatutárias.............................
Credores de Conta Alheia .........................................
Contas de O r d e m ..........................................................
Lucros e Perdas......................................... ...... , . .

50.000. 000500

25.000. 000500 
36.256552

558.427.929597
14.550.242573

r 79.564.089565 
1.900.000500 

127.265.481514 
489.589.278547 

7.111.237524
Esc. . . . 1.351.244.515572

O Chefe da Contabilidade 
A dolfo  R am os de M acedo.

O Presidente do Conselho de Administração, 
Arthur Cupertino de M iranda.

Desenvolvimento da Conta *‘LUCROS e PERDAS”  em 31 de Dezembro de 1951
DE VE

Juros abonados em Depósitos à Ordem, a prazo
e diversos . . . . . . . . . . . . .  4.391.230518

Contribuições e Amortizações . . . . . . .  6.310.540517
Comissões abonadas aos Correspondentes . , . 1.045.753538
Ordenados ......................................................................  7.256.287516
Despesas de Expediente, impressos, livros, etc. . . 2.601.751582

Saldo P o s itiv o .............................  7.111.237524
Esc. . . . 28.716.579595

HA V E R
Saldo do ano anterior....................................................  527.740507
Receitas G e ra is ................................................................  28.188.859588

Esc. , . , 28.716.579595

lotlrias de m m  n.° 1049-24-2-1052

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C IO
l .B publicação

Por este se anuncia que no 
dia 8 de Março próximo, por 
11 horas, no lugar de Covas, 
freguesia de Polvoreira, desta 
comarca, se há-de proceder 
à arrematação em hasta públi­
ca, pelo maior preço que for 
oferecido acima do indicado, 
dos seguintes móveis:

Umá máquina de serrar, 
com a competente banca e 
todos os apetrechos inerentes 
à mesma, bem como um motor

eléctrico, uma bicicleta, di­
versa madeira e uma secre­
taria em pinho e o direito à 
loja onde se encontra insta­
lada a fábrica, que Vão à praça 
pelo valor total de, nove mil e 
novecentos escudos 9.900$00.

Estes móveis foram penho­
rados nos autos de acção de 
processo sumário, em exe­
cução de sentença, que a fir­
ma comercial, A. Neves e 
Correia, Limitada, desta cida­
de, move contra o executado 
José de Oliveira, industrial 
de construção civil, do referido 
lugar de Covas, freguesia de 
Polvoreira. E’ depositário des­
tes bens 0 referido executado.

Guimarães, 19 de Fevereiro 
de 1952.

O Chefe da 2.a Secção

Maurício da Ponte M achado.

O Juiz de Direito, 94

Lobo e Silva .

P H I L I P S
Agente no Concelho de Guimarães: A . G O U V E IA

R Á D IO S  - FR IG O R ÍF IC O S  - LÂ M P A D A S PA RA  
TO D O S OS FIN S  - A C ESSÓ R IO S IN D U ST R IA IS  

VINHOS D E  MESA  - Ó LEO S

AV. CONDE MARGARiDE — STAND 3 — GUIMARÃES
84

PARECER DO CONSELHO FISCA L*

SENHORES ACCIONISTAS:
Seguimos, com toda a atenção, no decurso do exercício findo, os 

trabalhos do Conselho de Administração bem como verificámos as con­
tas que se produziram, podendo asseverar-vos que a prudência e 0 tino 
administrativos, aliados à reconhecida competência de quem dirige a 
nossa Instituição, continuam a ser os elementos fundamentais do pro­
gresso que de ano a ano se regista e acentua.

Agradecendo as referências que tio relatório do Conselho de 
Administração nos são feitas e secundando as que tão justamente são 
dirigidas ao ilustre Presidente da Mesa da nossa Assembleia Geral, 
Professor Doutor Armindo Monteiro, associamo-nos aos louvores con­
signados âos Directores-Gerais, Secretário-Geral, Sub-Directores, 
Procuradores e demais funcionários do Banco, sendo de

P A R E C E R :
a )  Que deveis aprovar a proposta de aplicação de lucros que 

vos é feita pelo Conselho de Administração;
b) Que são devidos louvores ao mesmo Conselho e seus cola­

boradores pelos bons resultados obtidos no exercício de 
1951 e pelo grau de prosperidade a que elevaram o Banco.

Porto, 15 de Janeiro de 1952.

O CONSELHO FISCAL,

(a a )  A lfredo F erreiro
António A lbuquerque de S ou sa  Lara  

88 António C orreia de S á  (V isconde de A sseca)
Dr. J o s é  Chaves F erreiro
Dr, Sebastião dos Santos Pereira de Vasçoaceios.

Inauguram-se no dia 2 de Março as 
novas e confortáveis instalações do

C A f l  C O V E N S t
Em C O V A S

com amplas salas de estar e para jogos

BATATA DE SEMENTE
Estrangeira Certificada

Arran-Banner e  Up-To-Date
Irlandesas

A D U BO S - Q U ÍM IC O  - O R G Â N IC O S  « S EIVA »
para todas as culturas

V inhos Hnlos e  b ran co s en g arra fad o s e  d e  pipa da 

a fam ad a re g iS o  do Basto — da Q uinta da «Avoiosa»

Vende aos melhores preços o seu proprietário

JO Ã O  P A S S O S  B A S T O S
nas suas instalações sitas no 

LARGO DO TROVADOR N.°» 38 A 45
nesta cidade.
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1
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E i ia r r e o i in e  do desemliaraiB de lenadorlas  por E ip ir ta iio  e Impsplaiao.

h n  n  n /
Casa fundada em 1882

ESCRITÓRIOS: R u a N ova d e  A lfâ n d e g a  n .° 67 — P O R  

com A rm a z ém  d e  R e tem  e  D e p ó s ito s
(Área coberta: 3.000 metros quadrados.)

EM MATOSINHOS:

R. d e  B r ito  C a p e lo  n .° 912 e  R . d e  R o b e r t o  Iv en s  n .°
Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57
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Assinai o NOTÍCIAS DE GUIMARÃES


